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Resumo 
 
 
 

Loureiro, Ana Maria Bastos; Marcondes, Maria Inês. Práticas de Leitura e 
Escrita em uma escola na contemporaneidade: o manuscrito, o impresso 
e o digital. Rio de Janeiro, 2009, 194 p. Tese de Doutorado – Departamento 
de Educação, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

        Esta tese objetivou descrever as práticas leitoras e escritoras de professores e 

estudantes do Ensino Médio de uma escola da rede particular de ensino localizada 

na zona sul da cidade do Rio de Janeiro, tendo como pano de fundo o mundo 

contemporâneo com seus desafios e demandas, assim como as implicações dele 

decorrentes na educação e, especificamente, na escola. As práticas, sejam elas 

sociais, políticas, culturais ou escolares, só têm importância na medida em que 

produzem sentido, o sentido que lhes atribuem os sujeitos que delas se apropriam, 

gerando diferentes interpretações. As questões que permearam o percurso da 

pesquisa buscaram descobrir os significados que emergiram dessas práticas, as 

representações produzidas por elas, e como essas práticas foram construídas 

histórica e socialmente. Nesse sentido, optei por uma pesquisa qualitativa de 

cunho etnográfico como abordagem teórico-metedológica em que observação 

participante e entrevistas semi-estruturadas se impuseram como principais 

ferramentas. É mister perceber que as questões apresentadas interessam tanto à 

História Cultural, a história das práticas de leitura e escrita, quanto à 

Antropologia. Outras questões emergiram no bojo da análise dessas práticas 

quanto à percepção da escola nos dias atuais, principalmente no que concerne às 

novas formas de pensar e conceber o conhecimento diante dos avanços das novas 

tecnologias, e a como situá-la, assim como seus sujeitos, diante das exigências do 

mundo contemporâneo. Como esses atores se comportam frente aos recursos 

disponibilizados na era digital, como utilizam as ferramentas dessa rede mundial 

de comunicação e informação e o que pensam dessa revolução tecnológica que 

nos coloca diante do novo e do imprevisto foram também questões postas neste 

trabalho de pesquisa. 

 
 

Palavras-chave 
 Práticas; Representações; Leitura; Escrita; Tecnologia Digital; Internet. 
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Abstract 
 

Loureiro, Ana Maria Bastos; Marcondes, Maria Inês (Advisor). Reading 
and writing practices in a contemporary school: handwriting, print and 
digital. Rio de Janeiro, 2009, 194 p. Thesis – Departamento de Educação, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

         This thesis intends to describe the reading and writing practices of High 

School teachers and students in a private school located in Rio de Janeiro´s south 

zone, in face of contemporary world’s challenges and demands, as well as its 

consequences in education and, specifically, at the school. These practices, 

whether they are social, politic or at the school environment, are important only as 

far as they make sense, the sense that is given to them by the subjects that take 

them up for themselves, generating different interpretations. The questions that 

permeated the development of this research tried to figure out the meaning of 

these practices, the representations they produced, and how these practices were 

built, historically and socially. In this sense, I chose to use the qualitative research, 

of ethnographic bias, as the theoretical-methodological approach, in which the 

participating observation and semi-structured interviews imposed themselves as 

the main tools. It is fundamental to perceive that these questions pertain to the 

History of the Cultures, the history of the reading and writing practices, as well as 

to Anthropology. Other questions appeared in the middle of the analysis of these 

practices, in terms of the perception one has of the school nowadays, mainly 

trying to identify how the development of new technologies influences how we 

think and conceiving knowledge, as well as how the school and its subjects 

position themselves on the subject of the contemporary’s world demands. The 

way these actors behave when facing the resources of the digital era, how they use 

the World Wide Web communication and information tools, and what they think 

of this technological revolution makes us face the new and the unforeseen, were 

some questions also present in this research. 

 
 

Keywords 
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A Moda Terminal 
Zuenir Ventura 
 
Já declararam o fim da memória, da escrita, da pintura, da fotografia, do teatro, do 
rádio, das ferrovias, da História e já anunciaram até que o mundo ia se acabar. 
Todos os que previram esses desfechos chegaram ao fim antes. Agora, a moda é 
decretar que o jornalismo está terminando (e o livro também). Citam “New York 
Times”, “Washington Post”, “Le Monde”, “Newsweek” como alguns dos veículos 
com sérias dificuldades financeiras. Reconheço que há argumentos respeitáveis e 
indícios preocupantes. Mas vamos relativizar o pânico. No Brasil, por exemplo, 
nos dois últimos anos, a circulação dos diários cresceu. Em 2007, enquanto a 
expansão mundial não passou de 2,5%, aqui foi de 11,8%. 
 
Desconfio muito das antecipações feitas por um mundo que não conseguiu prever 
nem a crise econômica atual. Além do mais, nunca antes na História – como diz 
aquele que já aboliu os jornais de sua vida – uma nova tecnologia de comunicação 
eliminou a anterior. Com o advento da escrita – para citar a primeira dessas 
transformações – acreditava-se que, por desuso, a memória iria desaparecer. 
Dispondo de um suporte mecânico para registrar suas experiências, o homem não 
usaria mais a cabeça. Para que decorar, se era possível guardar tudo em forma de 
letrinhas? (a última especulação no gênero é a de que o Google vai tornar inúteis 
arquivos e bibliotecas). 
 
Antes se dizia que a “civilização visual” (a TV) iria abolir a “civilização verbal”. 
Uma imagem vale mais que mil palavras, repetia-se, esquecendo-se de que só se 
diz isso com palavras. Agora se afirma, veja a ironia, que a internet veio salvar a 
escrita que a TV estava matando. De fato, nunca se escreveu tanto quanto hoje, 
pelo menos em e-mails. A onipresença desse universo online passou então a 
funcionar como uma espécie de pá de cal sobre o jornal. Só que a internet ainda 
precisa da confirmação e do endosso do “impresso”, de seu prestígio e 
credibilidade. Pergunte a um divulgador o que ele prefere para seu contratado, 
uma página na internet ou uma notinha no Ancelmo ou no Gente Boa? Os 
blogueiros sérios que me perdoem, mas a rede não é confiável (ainda bem para 
Veríssimo e Jabor, pelo que costumam atribuir a eles ali). Uma vez, um site 
noticiou que eu tinha morrido. Houve controvérsia, mas eu só não morri mesmo 
porque a notícia não saiu nos jornais. 
 
Por tudo isso, é provável que, em vez de extermínio, haja convergência de mídias, 
como já está ocorrendo. Muitos dos blogs e sites mais influentes estão hospedados 
em jornais e revistas. 
 
O Globo, Opinião, 14 de fevereiro de 2009, p:07 
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